
 Introdução/Objetivo
 Avaliar a produção de Josué

Guimarães significa revitalizá-la
e re-situá-la. O presente trabalho
elenca três crônicas do autor, de
diferentes épocas e lugares com o
objetivo de analisá-las e
descrevê-las a partir de sua visão
política e ideológica.

 Metodologia
 O método empregado na

pesquisa é bibliográfico,
documental e analítico, pois vale-
se de documentos originais de
autoria de Josué Guimarães, que
fazem parte do ALJOG/UPF -
Acervo Literário Josué
Guimarães da Universidade de
Passo Fundo.

 Resultados e discussões
 Analisar as crônicas com uma

perspectiva cronológica auxilia
na percepção do diálogo que o
autor buscava com o leitor. Tal
intercâmbio tinha como objetivo
despertar uma agucidade
crítica/política nos leitores, que
assim poderiam ter meios de
perceber a realidade social
brasileira.

 Por ser um escritor/cronista
engajado politicamente, Josué usou
a ficção, os pseudônimos como
maneira de burlar a censura da
época.
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